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1 INTRODUÇÃO
A importância medicinal e o potencial econômico de algumas espécies medicinais nativas implicam a necessidade de caracterização e manutenção da agrobiodiversidade para a agricultura familiar da região do pampa. 
Portanto, para viabilizar um trabalho com plantas medicinais ou bioativas, destaca-se a necessidade de educação ambiental de agricultores e técnicos que forneçam informações seguras sobre a multiplicação e conservação dessas plantas (EMBRAPA, 2012). O trabalho tem como objetivo incentivar a importância do cultivo de plantas bioativas para fins medicinais, na região do distrito de Cerrito/RS por pequenos agricultores.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
            São enquadradas como bioativas as chamadas plantas medicinais, aromáticas e condimentares, plantas tóxicas, aquelas utilizadas para a formulação de insumos para a agricultura de base ecológica e os corantes e conservantes usados pela indústria (SCHIEDECK, 2006). As plantas bioativas são muito utilizadas por famílias de agricultores do Sul do Rio Grande do Sul, que além de serem utilizadas para o tratamento de várias patologias, possuem inúmeros benefícios à saúde, como a redução da presença de radicais livres (CEOLIN et al., 2009).
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
          O estudo foi conduzido “in loco”, em uma pequena propriedade localizada na Vila Freire, 3o distrito do município de Cerrito/RS (Lat. 31°38’48,15” S; Long. 52°47’17,92” O). Foram feitas visitas periódicas entre os meses de Março e Maio de 2014. As plantas foram fotografadas e os espécimes coletados. A identificação das espécies foi realizada em laboratório e baseou-se em bibliografia especializada (SOUZA, 2005).
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O uso de plantas medicinais é, muitas vezes, uma prática aprendida no círculo familiar. Sendo assim, são utilizadas partes aéreas das plantas, em sua grande maioria em forma de chá, como calmante, no combate a infecção urinária, anemia, inflamação de garganta, problemas de estômago, gripe e tosse (Tabela1). A construção do conhecimento relacionado às plantas medicinais pelas famílias é predominantemente oral, realizada através do convívio diário entre seus membros e compartilhada com os demais membros da comunidade na qual estão inseridos. 
Tabela 1 – Plantas Medicinais utilizadas na Região de Cerrito/RS
	PLANTA (NOME CIENTÍFICO)                      INDICAÇÃO                        PARTE UTILIZADA

	 

	   Laranjeira                                           Empregados na forma de

	 (Citrus sinensis)                               xarope com mel para gripes,                        Folhas  

	                                                     tosses e resfriados;uso no chimarrão.                                                     

	   Erva santa                                   Atua em afecções da pele edemas,                    Folhas (Chenopodium ambrosioides L)       cólicas e dores de estômago                                            

	   Marcela                                               Dor de estômago e cólica 

	(Achyrocline satureioides)                   intestinal. Se tomar demais                          Flor

	                                                                  prejudica o coração.

	  Capim cidreira                             Cólicas menstruais, tensão muscular

	(Cymbopogon citratus)                  Infecções das vias respiratórias                    Folhas

	                                                           e digestória, febre, diarréia.     

	   Erva-doce                                      Dor de cabeça, dor de barriga,                    Folhas

	(Pimpinella anisum L.)                        gases, inflamação, tosse.  

	 Palminha ou catinga de mulata       Dores musculares, dores articulares

	   (Tanacetum vulgare L)                     Digestiva, diurética, estomática                        Folhas    

	 Picão branco                                  Sendo usada em males do fígado, 

	 (Galinsoga parviflora)                  icterícia, dores do estômago e outras               Folhas

	                                                          infecções do aparelho digestivo.                                         

	  Malva                                              Diurética, expectorante, laxante.                       Folhas                    

	(Malva sylvestris L.)

	Hortelã                                                    Problemas digestivos, 

	(Mentha x villosa)                                     estômago e cólicas                              Folhas

	                                                            menstruais, dor de cabeça;

	                                                               febre; uso no chimarrão. 

	 Boldo

	(Plectranthus barbatus)                              Estômago                                            Folhas  


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
          Através das observações e identificações realizadas na propriedade, foi verificada a grande importância das espécies encontradas por possuírem fundamentos farmacológicos, a fim de incentivar esses pequenos proprietários no cultivo dessas plantas. A conservação da transmissão do saber popular sobre as plantas depende de como ele continuará sendo repassado entre as gerações familiares e pelas redes de conhecimento.
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